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nota da tradução

A primeira versão deste texto foi publicada em 2018, em Paris, na coleção La Philosophie en effet, pela editora Galilée. No ano seguinte, para a versão em inglês, Jean-Luc Nancy escreveu um prefácio, uma introdução e notas adicionais. O autor solicitou que essas duas últimas adições também fossem incorporadas à versão italiana que estava em preparação.

Nesta edição, optamos por incorporar todos esses acréscimos. O texto-base de nossa tradução, contudo, é o da edição original francesa.

Aproveito para agradecer a Alexandre Wahrhaftig e a Benjamin Seroussi pelas preciosas, ainda que pontuais, sugestões de melhoria na tradução.





prefácio

Finalizei os retoques deste texto para a tradução do livro em inglês no início de novembro de 2018, apenas alguns dias após o ataque antissemita mais grave da história dos Estados Unidos, ocorrido em 27 de outubro, em Pittsburgh. Evidentemente, imitadores ainda se sentem encorajados pelos anátemas de João Crisóstomo, pelas diatribes de Lutero, pelos delírios dos Protokoly Me¸drców Syjonu (Os Protocolos dos Sábios de Sião) e pela ideologia de Mein Kampf a proclamar que “os judeus são filhos de Satanás” antes de abrirem fogo contra eles no meio de uma cidade estadunidense cujo lema é benigno numine (“por um poder divino benevolente” ou “pela graça do céu”).

Essa rápida expansão geográfica da violência antissemita pode ser vista como um sintoma do aumento generalizado de incidentes de violência impulsiva ou passional (na medida em que esse tipo de violência pode ser distinguido de outros, como a violência social, econômica ou política) que ocorrem em um mundo desorientado. Mas, mesmo que fosse esse o caso, ele ainda precisa ser compreendido em termos de sua estarrecedora continuidade com – e perpetuação de – uma doença e um desarranjo que têm pertencido ao Ocidente desde sua origem.

Que um ódio tão feroz, único na história das civilizações, tenha alcançado o continente e o país onde o Ocidente viveu sua maior expansão antes de se espalhar por toda parte, é isso que dá a este livro sua terrível justificativa: expor o papel originário e constitutivo do antissemitismo no desenvolvimento da estrutura simbólica, ética e emocional do Ocidente.





introdução

O trabalho empreendido aqui consiste em revelar pelo menos uma das raízes – sem dúvida a principal – do fenômeno do antissemitismo, que persiste e se intensifica há 22 séculos, e que continua a ressurgir obstinadamente mesmo em pleno século XXI – na Europa, mas também na América do Norte (onde não é novo, mas parece ser reativado) e na América do Sul (onde parece ser revigorado por questões relacionadas a Israel e à Palestina).

O presente estudo identifica a origem profunda do antissemitismo – um fenômeno absolutamente único na história das civilizações – em uma divisão originária do mundo europeu. Uma divisão originária, por assim dizer, que também significa uma origem dividida, ou ainda uma divisão que é, ela mesma, originária. Os dois significados devem ser aprofundados e examinados em conjunto, e o presente ensaio pretende ser uma primeira tentativa nesse sentido.

Ainda assim, ficará claro para todos que a horrível cicatriz que o extermínio dos judeus infligiu na história da Europa permanecerá ligada a essa história e que, quando reaparece em outros lugares, o faz em formas derivadas e nunca comparáveis. Ao gerar o Ocidente, a Europa certamente difundiu grande parte de seus traços pelo mundo, mas sua fúria racial mítica e delirante não podia exportar junto o desejo intenso, a ela vinculado, de regenerar e reconstruir a Europa[1]. Em certo sentido, a descoberta do que seria chamado “Novo Mundo” iniciou um novo processo gerativo e, nesse sentido, desviou a inquietação originária.

É por isso que não posso deixar de escrever uma nova introdução para a primeira versão deste livro em inglês. Não apenas é necessário situar a questão em um contexto diferente do europeu, mas essa mudança de perspectiva também permitirá avaliar a análise da própria Europa.

Existem muitos elementos que fazem com que a invasão e a conquista do continente americano, iniciadas no século XV, sejam não apenas uma expansão da Europa, mas também uma ruptura com ela, ou com a continuidade da história europeia – uma ruptura cujo marco decisivo é a independência dos Estados Unidos, seguida pelas múltiplas independências da América Latina. Entre esses elementos, devo destacar o caráter fundacional dessas independências. O gesto de romper com os estados europeus é, em si, inseparável do gesto de fundar: é o início de outra história. Quaisquer que sejam as diferenças entre a independência das Treze Colônias e aquelas que se seguiram, todos esses atos terão sido de uma natureza diferente dos atos de fundação dos Estados europeus: da Rússia à Inglaterra ou à Suécia, apesar das diferenças importantes, todos emergiram sob a sombra do Império Romano. Esse foi o verdadeiro ponto de partida da Europa: Roma foi sua própria fundação, ou pelo menos é assim que ela se compreendia. Pode-se dizer que a Grécia inventou a autonomia – rompendo com as antigas autoctonias – e que Roma inventou uma nova autoctonia: a de um império fundado acima dos povos particulares, em um poder que é, ao mesmo tempo, autocrático e virtualmente universal.

É assim que Roma se divide em duas, a celestial e a terrestre – a primeira tendendo a se confundir com uma Jerusalém celestial, em vista da qual se torna necessário o aniquilamento da Jerusalém terrena, ou seja, com a outra maneira de praticar a autonomia: em nome de uma aliança com um absolutamente outro, em nome de um chamado, ao invés de em razão de uma fundação.

Com a América, a sombra de Roma se dissipa. A América do Norte se pensava como fundada por direito divino – o divino entendido como o direito humano de fundar sua própria autonomia. Na Declaração de Independência de 1776, a tarefa dos Treze Estados era “assumir, entre os poderes da Terra, posição igual e separada a que lhes dão direito as Leis da Natureza e do Deus da Natureza”. De certo modo, há aqui mais afinidade com a visão judaica do que com a cristã. Aliás, no pano de fundo da Declaração de 1776, na cultura puritana dos pais fundadores, havia uma identificação significativa com os judeus em exílio rumo à Terra Prometida.

Grande parte da América Latina, por sua vez, seguiu a lógica da soberania europeia, ou seja, a lógica de um paralelismo entre os dois poderes, o civil e o religioso, intimamente ligados entre si, mas essencialmente heterogêneos. Essa lógica, na Europa, nunca deixou de dilacerar a imagem dos judeus, entre uma filiação civil, que implicaria uma transformação religiosa ao longo do tempo, e uma exclusão religiosa com graves consequências civis. Quando a Espanha expulsou seus judeus, aqueles que chegaram à América (frequentemente como marranos) foram autorizados a permanecer, porque o vice-reinado não operava no mesmo contexto que a monarquia: o catolicismo, ali, estava exposto a tantas culturas, crenças e condições adversas que o judaísmo podia ser mais facilmente esquecido.

■     ■

Assim, por razões muito diferentes, as duas configurações do Novo Mundo não importaram o antissemitismo na mesma forma em que ele continuava, por outro lado, a infectar a Europa. Bem entendido, isso não significa que ele não estivesse presente ou não tenha permanecido pronto para ser reativado, como de fato aconteceu, especialmente durante a revolução comunista, a qual foi largamente considerada obra judaica. Mesmo muito antes disso, em 1790, o antissemitismo já era um problema suficientemente grave para que George Washington, o primeiro presidente dos Estados Unidos, considerasse necessário opor a religião civil dos Estados Unidos ao legado de ódio aos judeus, na seguinte advertência:

O governo dos Estados Unidos não aprova o fanatismo e não tolera a perseguição, exigindo apenas que aqueles que vivem sob sua proteção se conduzam como bons cidadãos, oferecendo-lhe, em todas as ocasiões, seu apoio efetivo. […] Que os filhos da linhagem de Abraão que habitam nesta terra continuem a merecer e a desfrutar da benevolência dos outros habitantes – todos estarão seguros sob sua própria videira e figueira, e ninguém jamais os fará temer. Que o Pai de todas as Graças espalhe luz, e não trevas, sobre o nosso caminho, e nos torne a todos úteis em nossas diversas vocações, e, no tempo que Ele desejar e a Seu modo, eternamente felizes.

Esse texto pertence a uma carta que Washington enviou à comunidade judaica de Newport[2]. Algumas pessoas de destaque dessa comunidade seriam comerciantes de escravos. Assim, pelo menos, é contada a história. No século XXI, Claudio Magris, escreve: “Seriam os judeus os negros do mundo, e os negros na América os judeus no Egito, perseguidos pelo faraó porque ele os teme?”[3] Nessa frase, escrita em 2015, ecoa a nova epidemia de antissemitismo que ganha força ao redor do mundo, tanto na América quanto na Europa, na Rússia (a despeito dos esforços oficiais) e no mundo muçulmano – sem mencionar as versões chinesa e japonesa das teorias da conspiração judaica, todas derivadas dos Protocolos dos Sábios de Sião.

É notável com que frequência e intensidade o antissemitismo que atualmente se espalha pelo mundo globalizado está impregnado de antiamericanismo – assim como, no passado, o antissemitismo nos Estados Unidos estava associado ao anticomunismo. Em ambos os casos, a acusação envolve a dominação mundial: o judeu é visto como a alma ou essência de uma vontade – muitas vezes descrita literalmente como diabólica – de submeter o planeta às leis de seus cálculos gananciosos. Pouco importa que cor ou tom essa vontade de dominar assuma aqui ou ali: o judeu se adapta a todas as formas de papéis ou disfarces, já que, supostamente, não possui nada próprio além de sua voraz rapacidade.

■     ■

É sabido que, em nenhum outro lugar como na América (nos Estados Unidos, na Argentina, no Brasil etc.), o judaísmo desenvolveu uma cultura que é, ao mesmo tempo, própria e imersa em seu ambiente – e que, muitas vezes, também é amplamente reconhecida no restante do mundo. Trata-se de uma cultura que frequentemente foi parte integrante – e, por vezes, até mesmo geradora – das contestações a respeito do poder estadunidense. Ela também não permaneceu em silêncio diante do que os Estados Unidos chamam de “Holocausto” e que, na Europa, ganhou o nome de “Schoá”[4]. No entanto, apesar de se poder debater qual foi o papel das Américas nesse evento, permanece o fato de que foram os judeus da Europa que foram exterminados, e é a partir de dentro da Europa que se pode tentar compreender, remontando às origens, a importância constitutiva da laceração antissemita.

É por isso que levar em consideração o caso das Américas, onde tantos judeus expulsos da Europa encontraram refúgio entre os séculos XV e XX, contribui para uma melhor compreensão da natureza e das implicações daquilo que, ao falarmos de ódio aos judeus, considero necessário definir como constitutivo – determinante, estrutural, essencial, historial – não apenas da Europa, mas também do que, a partir dela, permeia a civilização, até há pouco tempo chamada de “ocidental”, que agora tende a se tornar universal.

■     ■

Acabo de receber um texto recentemente publicado por Michel Deguy (“Thomas Mann, Moïse et l’Europe”, apresentado na Maison de la Poésie, em janeiro de 2018), no qual encontro a seguinte passagem: ao falar do dano causado pelo “suicídio da Alemanha” (título de um livro recente de Jean-Michel Rey), ele escreve que deveríamos nos perguntar “se esse dano não é irreversível, causa (ou razão) desse atraso incrível (‘impensável’) da gênese europeia há meio século, ou até dessa malformação congênita de nossa embriogênese”.
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